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SECCAO POLÍTICA

«Aqui d’EI Rei contra o snr. 
duque d’Avi!a»—0 sr. duque de 
Avila é um tratante !—é um pa­
tife I — o isto, é aquillo, é aquel- 
Joulro ! ele, etc, etc.»

Ora ahi está o que não deve­
mos tardar a ouvir bradar às fo­
lhas qmosLi nislas a respeito do 
tótadiôia a cujos pés ainda ha 
pouco se esi- n icram us chcles da 
Gr.mja, iú g. ndo c engubndo u 

piogiamma para lhe Jarcm appoio 
inrondicioi.al.

;v E tudo i-ln porm e s. ex.

ill

E.

L

nas 
ui— 
io-

lia

a não 
llie sofiienco o anim > ver invocar 
íalsameole o '-eu nocie para nisid- 
l.ir EI Rei, \uio a pv-blico co<n a 
maior hombridade n gar a calum- 
nia com que os graíqolas perlen- 
<!i;un mus u na vez macular os 
arnmilms do liiustrado e bondoso 
mona i dia.

Eoi u c;uo que a imprensa cp

posicionisla, no seu prurido insen­
sato de atacar e accusar EI Rei, 
insinuou que a queda do ultimo 
ministério presidido pelo sr. du­
que d’Avila íôra devida a ter-se 
este estadista recusado a adiantar 
dinheiro dos cofres do estado a 
Ei-Rei.

Chegado isto á noticia do snr. 
duque d’Aviia, s. exc. escreveu ao 
«Diaiio ílluslrado> a seguinte 
carta :

«Sr.—Acabando de ler o ar­
tigo de fundo do «Diário Illus- 
trado» de hoje, julgo dever de­
clarar, que nos diucreiites mi­
nistérios, de que íiz parte du­
rante o reinado de Ei- rei o Se­
nhor D. Luiz I, nunca Sua Ma—- 
gestade, nem directa nem indi- 
rectamente, me fez conhecer o 
desejo de que se lhe iizessem 
adiantam ntos dos cofres do Es 
tado.

«Rogoa v. o favor de fazer 
inserir esta carta com a maior 
brevidade possivel no seu jor­
nal.

«Sou .
«De v.

«Lisboa, 3 de setembro de! 
1878.

(assignado) Lhique de A.vila e\ 
de Bola ma.

Ora ahi está 1
Como esta são todas as acctfsa- 

ções Ritas pula opposição, a qual 
as faz só porque Ine não deram 
um logar junto do Ihrooo !

E vejam o conLiaste !
Em quanto os srs. Braamcamp, 

José Luciano e gcneial Maldona 
do assistem mudos e impassíveis 
acs derrancados banquetes onde 
em pratos sujos se servem por 
eguaiias estas ascoiosas calum- 
jqias, que elle’s auctorisam com a 
sua presença, os caracteres leaes 
e honrados, como o do sr. duque 
d’Avila, correndo pressurosos á 
estacada onde, de mistura com a 
d’El-rei< sc perlunde enodoar a 
sua farda d’esladislas, cumprem 
briosa e galhardamenlc o seu de­
ver, fazendo morder a calumnia 
aquelles que a vomitaram !

A Granja está morta. 0 sr. ? 
que d’Avila deu-lhe o coup degra' 
ce.

Que lhe preste, para ter juiso, 
se algum dia ressuscitar. 

■ ■ - - _ _ im» i. i■ ■ ■1 ■ ■»

EXPEDlilNTE

^nrSo as- 
Kigíiaíide (Lira «La. ci- 
dade © ostoseqmo deman­
darem sati.<fa«er e im­
porte de síiasas^igaatw.- 
ras.

_NOTIC1ARÍO_
Provimento eccHesias- 

tãco—0 nosso presado amigo e 
muito illustrado sacerdote o sr. 
padre Manoel Duarte de Mace­
do, que era parocho em Santa 
Marinha de Pedraça, concelho 
de Cabeceiras de Basto, foi ulti- 
mamente provido na egreja de 
Sobreposta, concelho de Braga,

^e que fica junto á terra da .sua 
naturalidade.

Tamos-lhe cs nossos para- 
b bns.

Cominiio cl* 3erro fia­
ra —Diz o Traxmon-
fano que devem principiar em 
breve os trabalhos ( f) clocami- 
nho de ferro de Villa Real a 
Chaves a entroncar em V idag<>.

Estes trabalhos’ são .«le. certo 
os estudos do traçado, que tam­
bém já se tem feito no prolon­
gamento de Fámalicão por esta 
cidade e Fafe para Chaves.

Wêzâlrt — E’ esperado ama­
nhã n’esta cidade o nosso presa­
do amigo e distincto facultativo 
join_çlinij^ajem Lisboa o sr. Joa­
quim de Mattos Chaves.

O snr. Joaquim Chaves vem 
visitar sua família, e assistir ao 
baptismo d’um filhinho de seu 
irmão o sr. dr. Augusto de Mat­
tos Chaves.

Parabéns—A. ex.“a snr? 
D. Margarida Caídas, esposa do 
snr. Antonio Joaquim de Mello,
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(Continuação)

—Vamos, disse o marquez, 
parlamos, e a galope.

, Depois accrescenlou mental- 
: mente corn um sorriso infernal ;

—Ah ! fi£ bem em escrever 
por dia e a respeito de todos 

a historia do nosso pacto infame 1 
. pdo menos serei vingado !

Emquanto se passavam os 
tonteei mentos que temos nana- 
to, no palacio do Froidefond ba- 

•Jia sc notado a ausência de M. de 
^y, a qual ao principio parecc- 

4a singular. Depois lembrou que o

marquez havia ido cumprimentar 
urn indivíduo que ninguém co­
nhecia; que se Unham afastado 
ambos e pareciam conversar d’um 
modo grave e serio.

Perguntado um creado, respon­
deu que os havia visto dirigirem- 
sc ambos para o jardim.

Percorreu se o jardim, sem se 
encontrar x\L de Lacy.

i ntâo começaram a circular 
boatos sinistros no meio d’aquella 
multidão ..ruidosa e ainda ba ins­
tantes abandonada ao prazer : as 
palavras d’encontro, de duello, de 
ausência mysteriosa, espalharam- 
se no meio dos salões; e estes es- 
vasiaram-se pouco e pouco, sob o 
banal pretexto d’estar a hora adi­
antada. 0 mundo parisiense tem 
grande horror aos dramas e aos 
romances tétricos, quando trata de 
se recrear.

Em menos d’uma hora os con­
vidados tinham partido, deixando 
M. de Froidefond e a joven noiva 
entregues a uma inquietação mor­
tal.

Este magnifico palacio, ha pou­
co cheio de ruido, de luzes, dc 
mulheres elcganlemente vestidas, 
tornou-se em alguns minutos soli-,

tario, deserto; os candie ros con- 
summiram-se lenlameme, os sons 
da orcheslra extinguiram se, e a 
pobre noiva encerrou-se no seu 
quarto nupcial, com o coração 
agitado de vagos o morlaes terro­
res, em quanto que o mordomo 
do palacio percorria Paris em to­
das as direcções para ver se en­
contrava ô marquez.

Joanna dc Froidefond tinha-se 
assentado, com os olhos cheios de 
lagrimas, sobre o seu leito dc 
donzella que devia ser o seu leito 
nupcial; estava anciada, sem voz, 
prestando ouvidos ao menor rui­
do.

E a noite passava, c Gonlran 
não vinha.

De repente ouviu-sc cm rumor 
na sala visinha, e sentiram-sc pas­
sos: Joanna sentiu lodo o seu san­
gue rcfluii-lhe ao colação...Os 
passos eram lentos, mas aproxi­
mavam-se sempre.. .

Joanna dou um grilo. . .era el­
le ! E com elíeilo, quando ellacor-
ria ao seu encontro, a porta abriu- 
se, c Gonlran de Lacy appareceu.

Vinha embrulhado n’um grande

commovida não pôde nem mesmo 
tratou de descobrir.

—Ah I exclamou ella, juntan­
do as mãos, eisJe emfim ! e. . .e 
vivó !. . .

Um sorriso triste passeu pelos 
lábios do marquez de Lacy.

Joanna notou cnlão que elle es­
lava tão pallido como as brancas 
estatuas que ella via, da sua ja- 
uella, brilhar á luz da lua sobre 
os verdes macissos. doja-dim.

—Meu Deus 1 murmurou ella 
com terror,como estás pallido !. .

M. de Lacy caminhava lenta- 
menlc e com uma fraqueza extre­
ma; appoiava sc nos moveis que 
lhe ficavam á mão para * não ca- 
bir.

E Joanna de Froidefond, como 
sc tivesse adivinhado, permanecia 
immovei, gelada dc terror, fixan­
do um olhar altonilo sobre aquel- 
le homem que já linha o aspecto 
d’um cadaver 1

0 marquez dirigiu-se para sua 
joven mulher, pegou-lhe na mão; 
e fel-a assentar ifuma cadeira ao 
pé d’clíe.

-—Joanna! disse-lhe cnlão com
capote, e debaixo d’esle capole uma voz lenta, grave, solcnínc. 
trazia úm objeclo quç Jçauua, amas-mç í

—Oh 1 respondeu ella abra­
çando o, pergunlas-me se le amo, 
meu Gonlran adorado. ..Mas, 
porque estás tão pallido ? d’onde 
levem essa tristeza. . .essa voz 
lenta c enfraquecida ?.. .Rcs- 
ponde-me.. .por Deus. . .respon­
de-me. . .

—Joanna, murmurou M. de 
Lacy, é preciso que seja immenso 
o amor que me- inspirastes, para 
triumphar da morte, como está 
triumphando á uma hora. . .

E, dizendo isto, désembuçou- 
se do capote, e sua mulher lançou 
um grilo de terror á vista do seu 
collcíe branco coberto do sangue 
de tres feridas.

—Não chames, .silencio ! dis­
se lhe imperiosamente ô marquez 
. . .ha muito que estou morto, e 
quero estar a sós comtigo duran­
te alguns minutos ainda. . .Joan­
na, vou morrer. . .Joanna, czinha 
querida Joanna, eu linha necessi­
dade do teu amor para purificar 
a minha vida manchada. . . para 
me arrepender á minha ultima 
hora. ..

—Que dizes ? perguntou ella_ 
espantada.

Contimiã
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c irmã do nosso particular ami­
go padre Antonio Caídas, deu 
quinta-feira á luz uma robusta 
menina, com o mais feliz suc- 
ces.so.

Parabéns.

fomiirea—N’esta comarca 
está servindo de juiz, na au­
sência do respectivo, 'ô snr. dr. 
Manoel Bernardino d’Afaujo 
Abreu, e de delegado, também 
na ausência do respectivo, o sr. 
dr. José Nepomucéno da Silva 
Ribeiro.

Para banhos—Tem sido 
grande estes diás o movimento 
de passageiros n’esta cidade com 
destino á Povoa de Varzim, pa­
ra uso de banhos de mar.

Os carros de carreira tem sa- 
hido litteralmente cheios, tem 
ido carros cxtfaprdinarios, e até 
os carros da conducção de peixe 
teetn levado muita gciitc.

Sol—Illum inou-nos hontem 
um splendido dia de sol! Já era 
appetecido, tão continuada e tão 
carrancuda tinha sido a chuva!

E agora que Deus permitta 
seguirem-se apoz este outros e 
outros dias como elle, para èe 
crearcm e amadurarem os íru- 
ctos que estão pelos campos.

Romaria------Tem passado
por aqui bastante povo para a 
romaria de Nossa Senhora do 
Porto d’Ave, que deve ter logar 
hoje e amanhã.

Dizem-nos que está muito 
accrescentado em melhoramen­
tos o famoso sanctuario de Por­
to d’Ave, o que deve atrahir alli 
grande concorrência.

Falléciihèiíto— Falleceu 
em Braga o proprietário do 
«Commercio do Minho», e deca­
no do jornalismo bracarense o 
sr. Josè Maria Dias da Costa.

Uma prece pela sua alma !

Legado—Falleceu era Lis­
boa o abastado capitalista o snr. 
Joaquim José Marques Guima­
rães, o qual, entre os diversos 
legados que estabeleceu no seu 
testamento, deixou os seguin­
tes :

I :000$0ò0 rs. em inscripções 
á irmandade dó Santíssimo da 
freguezia dè Santa Leocaáiàcle 
Briteiros, d’este concelho;

2:000 rs. á cada uni de 50 po­
bres dá mesma freguezia:

200:000 rs. a cada uma de chi- 
co donzellas necessitadas da 
'mesma freguezia, como dote pa­
ra se casarem.

^Soiibo—Na noite de quarta 
para quinta-feira os ladrões abri- 
Tam com <have falsa uma porta 
d’uma loja ho largo da Miseri­
córdia, onde está moritádo uni 
leilão de oleographias, photó - 
graphias, e vistas stereoscopas: 
Roubaram um lençol, seis vin­
téns, e outras cousas de pouca 
importância, por não encontra­
rem mais nada de valor, a não 
ser estampas.

I>. Fernando—Está 
caminho de Portugal el-rei 
Fernando da sua viabem ao O
trangeiro, econsta que cliegará 
breve a Lisboa. Vem de Pa­
ris, onde assistiu a uma caçada 
que em sua honra deu o mare-

em
D.
es-

chal Mac-Mahon, presidente da 
republica francêza.

Justiça <le moiíró... — 
Em Toledo, estando celebrando 
audiência o juiz,na pres'cnça dos 
facultativo^, do reu c do auctor, 
julgou-se o auctor tão cheio de 
razão qiie,' puchando por um1 
punhá-l, fez uma ferida 'na 
do reh!

A nilho feito—Diz-se 
no conoelho da Povoa de 
nhoso se fabrica vinho em gran­
de quantidade, tendo o seu còn- 
summo dado causa a graves mo­
léstias.

Banco a prazo. 
Diversos credo­
res.. .'..... . ..

Dividendos por 
pagar..... ..

Fundo de reser­
va. ............. .

Dito para o novo 
ediíicio do Ban­
co ."'....... ..

Dito para liquida­
ções ................

Lucros e perdas 
Letras a pagar.

1:059:178$070 r ‘

'24:375$423 dicina, purS.WB8. A W” 
-----, r..rga’ites, nem dcspeZas, 

comou.^o da deliciosa k farinha 
de Saúde,

, REA ALESClÉltE 
DUBARRY DE LONDRES 
30 aiiiios d in variavel 

, successo 
. Combatendo 
(dispepzias) ga" 

7:784$201'gIa ihmgma. arrotos
1:985$050|na. l)()CCiL pituitas, nr.nscas, vo- 36; Viuva Desirè l|-ahir 

 -mitos, irritação intestinal, be-JCedofeita, 160; Fontes 
1.826:863$87G P*oi,à- íHarreà, desinteri;»,’'coli-|puuhia, droguistas, praça de {) 

, cas. tosse, asthma. falta deres-iP<‘dro, 105 a 108; Antonio f 
pifaçao, /ippréssào, congestões. Salgado, pharmacia Central, 
nu.í dos nervos, diabethc, debi- d‘! Santo Antonio, 225 a 22“.-. 
lidade, todas as desordens no Villa doCoiide: À. L. Maia Tl)r. 
peito, nagarganta, do alito, dos res, pliarm.—Povoa de Varzi'[n; 
bronchios, da bexiga, 71o tiga-AL Machado de Oliveira, phanj,* 

..... \ Jémarães. !do, dos rins, dos intestinos, daPemifiel: Miranda, pharm_
800 contos, e de que são herdei-l Francisco Ribeiro Martins da n^JCOS:!, do cérebro e tio sangue.* Aveiro : F. E. da Luz e Costa 
ros seus oiiafrn irmnna mhrnc . 85:000 curas entre as quaes con-■ pharm.—Ponte do Lima: A. /

tam-se a do (luque de Pluskovv. IHõílrigues Barbosa, jiharm.J 
... i Gastello: Aflonso,

du-, droguista, rua da Picota; J. \\ 
vx- de Jarros, drogaria, rua Grande J 

n.....”, Bip i & Irmãç,mj
lomingos José Vieira 

Machado, drog., 'praça Munici­
pal, 17: Arítonio Alexandre Pe­
reira Maia.pharm., rua do Chãoí 
3L—Valença: Francisco José 
de Souza,, pharm.—Barcellos:

220$800

29:000$000

carii

que 
La-

'<£iíc fortuna !—Falleceu 
em Pernambuco um indivíduo 
natural da villa da Feira, dei­
xando uma fortuna superior

5 $00$000

*2:000 :000

Banco de Guimarães 31 de, 
agosto de 1878. .

Os Gerentes,

Francisco José da Costa Gui-

ros seus quatro irmãos pobres, Costa. 
residentes na dita villà.

A’ c*ciri<8a<ie publica— 
Pedem-nos que recommendemos 
ás almas de caridade as Religio­
sas Capúchinhás, 'd’esta cidade, 
pois que éstãò em apuradissi- 
mas circumstancias.

Ahi fica a recommendação.

BANCO DE GUIMARÃES

Itesumo do acíivô é passivo
Em 3/ de agosto de 7878

ACTfiW
Existência em co

Agencias do Por­
to e Lisboa, idem 
Outras agencias 
no paiz.......

No estrangeiro.
Creditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci­
onadas............

Devedores por 
hypotheca e di­
versos............

Letras desconta­
das, a receber.

Empréstimo so­
bre peúhoresã

Inscripçõese ou­
tros papeis de 
credito .......

Obrigações do ca 
tííinho de feFro 
Minho e Dotiró

Liquidações...: 
Casa forte moveis 

e utensílios....
Accionistas, pres 
tações ã receber

Letras protesta­
das ................

Banco Comniercial de Gui Jquezade Castlesl 
liiaràcs

Entrè Douro e Minho
Guimarães: A. J. Pereir, 

Martins, pharm.; Antonio 
Araújo Carvalhu,mercearia,cam. 
|)q da Feira.,1; Josè Joaquim (]a 
Silra, droguista. rua da Kninha 
J29e33; Porto: ,M. J. Ferrei^ 
de Souza & Irmão, rua da Ba, 

as indigestões! nh‘H’ia? 77; J. H. de Sequeir» I 
gastral-ipharm., casa vermelha; E. Jj 
nnargór;Pínto, pharm., largo dos Loyos 

nr.nscas, vo-:'36; Viuva Desirè Rahir, ruà da

tam-se :< 
das excelientissimas. $çnhorqs 
mar quczas de Brehan.

hiart, dos 
cellenlissimos^ senhores LorddiO 
Stuart de 6eci.es, i

ihores Lord tw.—lírag. 
par d’ÍpgÍa- doSbutó; D 

...... terra, o doutore professor \Vur
csumo <3u a clivo e paè-j *

Em 3Í de agosto de 1818.

—ACTlVO—

Caixa,o existência 
em metal......

Letras desconta­
das e a receber. .

Letras em liqui­
dação . .'........

Devedores...... 
Contas correntes 
~;cõní garahtia... 
Papeis de credito.
Empréstimo sobre 
penhores

Empréstimo sobre 
hypotliecas.. ’..'.

Eífeitos 'deposita­
dos.....

Acções de conta 
própria.........

Agencias no paiz
» Estrangeiro 

Ediíicio...............
i Moveis, casa forte

773:844$088; e utensílios....
Despezas cPinstal- 
lação, custo e sel- 

lo d’acções......

77:162$808

U3:127$419 
43:523$222

254:763$784

1IO:176$649

160:438$994

96:298$775

35:04Ó$850 
9:4688531

PASSIVO

Capitãl âctual do 
Banco-.........

Notas eni circu­
lação na sede e 
na agencia do 
Porto. . .........

Diversos deposi­
tantes na sede, 
e lias agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações do
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zer, o professor e doutor Beíiu- 
kc.etc. e(c.

CURA N.° 65:311
VerVant^S de março de 18t)6j , ____ ...,o
Senhor—Beuidito seja Deus! I Antonio João de Souza Raiíios

A sua ttevaiçsciiwi?. salvou-jpharm., largo da Ponte.
me a vida. O meu temperamento| ; - - -

, i■>«<.uicnuiviitu iiuuo, uoi.iva ar-
’25:8Ô3$Õ86 rui nado, em consequência d’uqia

h irrivel ílLpepsia que durava ha 
3J8:287$441 8 anhos, tratado sein resultado 

clgii i favoravel pelos mciicos, 
14:566$895 q,,e declaravam que alguns me- 
65:914$753 Zl'S de vid.une restáriani, quan- 

.r do a eminente, virtude da sua 
2T:3«m$ 166 ReVaiésciêre me restituiu 
29:4i5$62o saude.

naiural.nente fraco, estava
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uOAO Correia da Costa, t-x- 
cosinheiro do Hotel de Guima­
rães, acaba de tomar a seu cargo 
a antiga e já bem conceituada 
hospedaria denominada «Ma­
noel José Pereira», Previne, 
pois, todos os seus amigos e an­
tigos froguezes desta hospeda­
ria de que eíla em nada desme­
receu, antes soffreu bastantes 
modificações hos costumes que 
até aqui adoptava.

.Espera e pede a todos os seus 
amigos e conhecedores do sçu 
mereciniepto como cosinheiro, 
ti aflluencia a este estabeleci- 
ihenfco, promettendo satisfazer 
em tudo quanto lhe fôr possível, 
à vontade dos se.us. freguezes.

Itgtialuieiite previne de que 
835:899$606 que a carne, sem esquentar,eco- se encarrega de satisfazer a to- 

assim co-

a

f Â. Bruneliére, cura. 
ÍIURA N.° 45:270

lisica—51. Roberts, d’uma 
18:740$578 constipação pulmunar com tos- 

\se, vomhos, constipação 0 sdr- 
16’:9Í O$ÓÒÓ dez de 25 :intío.<

| ,• . CURA N.° 74:442 • t.
200:000$00.0' » Courmes, por Vence (Alpes 

53:882$326 iMaritimos) Julho de 1871.
16 :800$655 «Depois qúeílz nso da sua be- 
10:860$000 nefica , Stevaes.ciére,, sinto 

novo vigor; a laryngite de que 
l:973$76a sofi‘roíia2 annos tende a desap- 

parecer assim como os iiícom- 
|modos que sentia em todos os 

3:000$000 membros.
Seis, vezes mais nutritiva do

43

—PASSIVO—
seu idas as enccmmendas, iuA.„ , „ 

preço.em remedios.—Preços fí-jmo jantares.,parta fora, podins, 
^xos da venda por miudo em to- pastellaria, e toda a especie de 

cozinhado, cbm perfeição e lim­
peza. . . .

'Preços os mais rasoayeis. 
. Guimarães 6 de setembro da 

1878.

nomisa cincoenta vezes o 
preço.em remedios.—

9:468$531:Capital;. 6Õ0:ÓÕó$00Ó da a península.: . 4
IDepósitos áordom 25:210$044 Em caixas de folha de lata,de 

l:000$000!lderii a prazo.... 161:459$053 1/4 kilo, 5UÕ reis; de 1/2 kilo, 
. |Credores. *.i.. 11:827$658 890 reis; de um kilo, l$í00 ruis;
100:000$000 Obrigações a pagar 4:707$861 dc2e meio Rilos, 3$20Ò reis; de 

Contribuições a pa- , 6 Rilos 64400 reis, e de 12 kilos
2:073$4o0 12^000 reis. . ,

745$925J . fóarry & L.a— Li^
. . íinited—tPlace, Vendõme,. 26,

Í6:990$000'F«rís; 77 Regent-Sreet Londres; 
3:800$000 Valverde, 1, Madrid.

j Os pharmaceuticos, droguis- 
2 :629$225ttas, mercieiros, etc, das provin- 
6:456$390ícias devem dirigir os seus pedi- 

-------------- dos ao Deposito Central; snr. 
Serzedello & Companhia, Laí*go 
do Corpo Sáhto 16, Lisboa, 
(por grosso, e miúdo}; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31, 
32; Barrai & Irmãos, rua Aurea, 
12, Porto, J. de Souza Ferrei- 
ra & Irmão, rua da Banharia 
77.

7:750$000; gãr........... . 
----------------- 'Diyidendos apagar 

L826:863$876 Credores por effei- 
tos depositados.

Fundo de reserva 
Reserva para li­

quidações....
500:000$000 Lucros' é perdas.

[ . 835:899$606
I Os directores

10:385$000i jOãO [)ills de Castro.
Joaquim José d’Asevedo Ma- 

[chado.
183:935$332l .-__ _____
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Arrematação

< llO d,ia 15 do proximo mez 
de setembro,. por 10 horas da 
manhãj.no tribnnal d’este J.uiso, 
que é situado na rua dasLamel- 
las cPesta cidade, por virtude 
da execdÇão* de sentença çom- 
ihercial que Joaquim dos Santos 
d’Ólivéirá’ (Pesta mesma cidade, 
promove córitra João Antonio 
Vaz Vieira da Silva Mello Al- 
yim ,e Nápoles e mulher, da fre­
guezia de S. Martinho do Con^

tas
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râc 
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líiiniulAU E PATRIA
de, d’esta comarca, se tem d’ar- 
rematar os bens . seguintes 
2 casulas, 2 amictos e 2 estolas, 

’ avaliadas em 18:000rs.—2fron- 
8 . taes de damasco, sendo 1 preto 

e outro verde, avaliados èm
3 9:000 rs.—1 cabide de^pmho,
» avaliado em 1:000 rs.-^lQ- lan- 
1 ternas prateadas e 1 cabide de 
' pinho, tudo avaliado em 23:500

rs.—1 estante pintada de preto
• com frizos prateados,, avaliada 
’ em4:500 rs.—3 opas de seda 
J branca, avaliadas cm 18:000 rs.

—179 capuzes de seda preta,
• avaliados em 8:000 rs.—r7 sacas

.de baeta branca, avaliadas - em 
J 1:000 rs.—2 quadros dourados,:

avaliados em 1:200 rs.—A quá- ' 
’ dros pintados de preto, avalia- <

dos em 2:400 rs.—2 almofadas,
1 preta e outra verde, avaliadas 
çui 1:200 rs.—7 cadeiras anti-

’ gas, de nogueira, avaliadas em 
4:500 rs.—1 cama de mogno, á 
françeza, avaliada cm 15:000

’ rs. — 1 contador de pau preto,
sem pernas, avaliano em 4:500 
rs.—3 fogões de ferro fundido,

l avaliados em 4:000 rs.—1 sino 
de bronze, que pezará 117 kilos, 
avaliado em 50:000 rs.—2 col-

í ,çhões Je riscadod’algodão,cheios 
tle palha, avaliados em 2:400 
rs.—3 reposteiros verdes de gor- 
gerão de lã, com riscas verme-

' lhas e amarellas, avaliados em 
21:000 rs.—1 altar de castanho, 
com molduras antigas, incom- 
plçto, avaliado em 1:000 rs.—3 
fogões pequenos de ferro fundi­
do, avaliados em 2:250 rs.—2. 
mezasde çastanho douradas,com ; 
duas pernase sem tampas, ava- : 
liadas em 1:000 rs.—1 barraca

,1 dè linhagem, avivada de verme­
lho, avaliada em 5:0U0 rs.—19 < 
bandeiras de differentes tama- ; 
nhos e côres,avaliadas em 1:500 : 
rs,—1 teliz de vclludo vermelho, < 
bordado a rctroz amarello,com­
posto de 4 peças, ãváliado.em 
21:000 rs.— 1 outro teliz dc vel- 
ludo vermelho, bordado a prata, 
coinpòsto de 4 peças, avaliado 
ém 45:000 rs.—4 almofadas de 
velludp vermelho, bordadas a 
oiiro, avaliadas em 18:000 ra.—
2 Reposteiros da salla de jantar, 
sendo 1 côrde rosae outro ver­
melho com ramos, avaliados em 
14:000 rs.—6 quadrps grandes, 
ftntigos, com diíFerentcs. estam­
pas, pintadas a oleo, avaliados 
em 4:500 rs.—11 cadeiras, 3 di­
tas d’cncosto e 1 sophá. tudo de 
Dogno e com estofos de gorgo- 
rao de lã e mollas, e ãvãliado ein 
80:000 rs.—12 fqposteiros de 
gorgorão com riscas, vermelhas 
e amarellas,p avaliados .ein reis 
40:000—8 lapternas douradas, 
com seus respectivoa pauis, pin­
tados de branco, avaliadas . érn 
8:000 rs.—11 opas de sarja bran­
ca, avaliadas cm 15:000 rs.—1 
canapé de castanho com estofo 
de damasco vermelho, avaliado 
cm 1:200 rs.-j—4 liteiras, avalia-

|dasem 8:00tf..rs.—3 tulhas de 
: castanho, avaliadas em 5:000.
rs-—5 caixas de castanho, sen­
do urna com cadeado, que leva- < 
rfo todas 465 decãlitrps, avalia- < 
das em 9:600 rs.—1 masseira i 
de castanho, grande, avaliada 
cm 4:500 rs.—2 aparadores^ >de 
carvalho do norte, avaliados em 
36 «000 rs.—1 lavatorio de no­
gueira, folheado, com pedra 
^armore e duas gavetas, avalia­
do em 2:250 rs.—1
°lba para banhos de chuva,ava-1—meia commoda de mogno

liada em 3:000 rs.—1 orgão de.com pedra mármore, uma gave- 
pau preto, avaliado em 45:500|ta e 2 portas,avaliadaemj ÍO:Õ00 
rS'~k Piano de Pau Preto e 2irs.—2 toucadores-de." mogno, 
mochos que lhe são pertencentes|sendo um grande e outro peque- 
ayaliadoem 152:000 rs.—1 jar-ino, e tendojim d’elles tima nie- 
dmeiradepau pintada.de preto, za com pedra mármore, avalia- 
com ramos embutidos, avaliada dos em 9:000 rs.—uma jardinei- 
em 1:500 rs. 4 mezade mogno ra de mognQ em bom estado, 
com pedra martnore e espelho,;avaliada èm 4:500 rs.-^l lava- 
avaliada em 9:000 rs.—1 sophá ^orio de mogno com duas gave- 
de mogno com molduras e as- tas, avaliado em 7:000 rs.— 
sento dè palhinha, avaliado em uma meza elastica de mogno, 
8 :00,0 rs. 8 x.moch.os de pau, que serve para jantar, avaliada 
pintadosdepreto.com almofa- em 10:000 rs.—l sophá c 2 ca- 
das de damasco vermelho, ava- deiras de braços, de madeira de 
liados em 5:000 rs.—1 coreto de^mogno, com molas e estofo,ava- 
ferro epau, avaliado em 22:500 liado tudo em 18:000 rs.—1 es- 
rs. 1 tapete d oleado para sal-|Crivaninha de castanho, avalia- 
la, a valiado em 50:000 rs;^-2 da em 9 :000i rs.— l lavatorio dé 
aandieiros.de cima de meza. pâ-Jcerdeira com pedra de lotlza e 
rá pe.trolco, avaliados em. 5:000 e 2 gavetas, avaliado em 4:500 
rs.-rl armario grande de no?-jrs.—6 cadeiras, de .pau, pinta- 
giieua, que serve de guarda .das de preto, antigas, e com . es- 
louça, avaliado em 11:000 rs. — jtofos, avaliadas em 2 400 rs.—
1 meza elastica dc nogueira.pre-ll carro descoberto, com 4 rodas,
ta, que serve para jahtar, ava- avaliado em 280:000 rs.—e um 
liada em 6:000 rs. 14 cadeiras cavallo castanho, avaliado cm 
de nogueira preta, com assentos! 135 :000 reis. > ... ..
de palhinha e molduras,...avalia-1 
das em 11 :000 rs. —1 commoda 
de pau preto com ,3 gavetões e
2 gavetas, avaliada em 12:000
i’s.—1 carro pequeno, com 2 ro­
das, avaliado em 80:000 rs.—1 
carro-caixão com 4 rodas,- ava-j Q escrivão—João Joaquim de 
ia/ A An-1 QD.AAA O ---- ’ /xv . «x ‘

avaliado em 7 :000 rs.—

1 sophá c 2 ca-

| E para constar se. passou o 
presente, pelo qual são citados 
todos os credores incertos dõ 
executado. . ’ =
- Guimarães, 31 de agosio de 
1878.

liado cm 30:000 rs.—2 arreios 
completos avaliados em. .21:000 
reis—28 jarroe^ de louça, ava­
liados em 5:000 rs.—l tapete 
grande, para salla, avaliado em 
40:000 rs.—8 cortinas de linha.-

' gem guarnecidas de vermelho, 
avaliadas em 4:800 rs.—2 me- 
zas de pau preto, antigas, com 
moldaras, pedras de mármore e 
botões amarellos, avaliadas cm 
36:000 rs. —ri fogão de ferro 
fundhl■>, para salla, avaliado em 
2 :000 rs.—2 relogios de pare­
de, avaliados1 em, 8;0ÓO rs.—1 
guarda-fogo.de nogueiravcçm vi,- 
dro, avaliado em ■ i :00Õ rs.—T 
estante de pau pintado de pre- . 
to, avaliada em 1:000rs.—-4 me- ; 
za .de cerj.e;ra,d’abrir e fechar, . 
avaliada em lç800 rs.—*1 cosinha 
de ferço, avaliada em 50:000 rs. ( 
tt-5 çúixões cheios de louça fina < 
avaliados em 60:000 rs.—7Í me­
za de mogno com espelho, co­
berta de marinore e com uma 
gaveta, avaliada erh 10:ÓÕ0 rs. 
—1 lavatorio de mogno com pe­
dra mármore,-espelho, molduras 
e armario, avaliado em 6 :000 rs, 
—1 peiiiqucirã de . tíiogno' com 
pedra mármore, uma gaveta e jas—Capellas----- Ermidas.*de
uma porta, avaliada em 2:000 piedade e beneficencia: IIos- 
rs.—Ibaciae 2 saboneteiras &Q pitaes—Asylos—Albergues—Ga- 
(o.uça da.índia, avaliadas em rs. farias. " ’ '

Oliveira Basto.
Visto—Abreu.
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. GUIMARÃES ■
Apontamentos para

1 sul HISTÓRIA

Sua - erigem —Foral—^-Brazão 
das súasarmas—Privilégios dos 
seus habitantes—Homens notá­
veis—Procissões e actos solemnes 
dacauiara—Begimento dos ofí­
cios—Preços dos generos eni va­
rias epochas—Foro de cidade— 
Medalhas e menções honrosas. 
Nomenclatura antiga e moderna 
das ruas—Fontes publicas—Es­
tradas. —Commercio—Industria 
A gricultura—Feiras—Ban cos— 
Agencias— Companhias. Instruc- 
ção publica—Imprensa—Theatro1 
Ordens—Confrarias—Irmanda-1 
des—Associações— Concelho------ i
Freguezias—População, etc. etc.'

i MONUMENTOS 
religiosos : Cbnventos—Egre-

fouça da .Índia, avaliadas em rs. farias, nacionaes: Palacios— 
6 :000—4 cadeiras, de mogno, I Castellos—Padrões.
com estofos de damasco, ver me-
lho, avaliadas em ,6:0.00 rs.—1
contador de pau preto, com per- PÃDRE ANTONIO' JOSE’ 
nas, . avaliado em 9:000 rs.—3 
vaccas torinas, .avaliadas em rs.
162:000—;1 dita pequena,, ava-

seus procuradores; celebra legal- com barra preta, avaliados em.
mente, como alé esta dacla, lodo 
e qualquer contracto perfeitOj de 
compra, de troca, ou de venda 
dos seus bens pioprios, apresen­
tando n’esse acto qualquer con­
sentimento su[ prido juuicialmen- 
le, e os documentos indispensá­
veis. Presta lodos os esclareci­
mentos. . t. "

Guimarães 4 de setembro de 
1878. ,

João Antonio Vaz 
Silva Mello Alvim e Nápoles.

6:800rs.
13 faixas de lã preta com bai4- 

ras ehcarnadas, avaliadas era 
3:900 rè.

2 metros e 65 centimetros de 
montagnaé-eseuroy de lã e algo­
dão, avaliado em 5 :300 rs.

3 metros e 38' centimetros de 
montagnac clafo, dé lã e algo­
dão, avaliado em 6 :760 rs.

1 metro èquáreú-tave dous cen-

, Vieira da\algodão, avaliado em 2:130 reis.

VETlEfit KVl«t?O
Manoel Rodiignes Gondirn, ve­

terinário pelo instituto geral . de 
agricultura, pode ser procurado,^

[timetros dé' rètlna Wzul, dé lã e

, Guimarães, 30 de acosto de 
1878?-'■ \ -

Está conforme-t-Abrcú.’
O escrivão—Abilio Marià de 

Almeida Coutinho.
[237)

na eslradà de S Tdrqúaló ás bar­
reiras, ende reside. í;- 
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VINHO DA MADE1HA
'..F "■

ANTONIO ^EBAFI.M- AFFONSO 
BARBOSA

Á Câmara Municipal do con­
celho de Guimarães

Faz publico.que, tendo sido 
auctorisada á levantara I* serie 
de 9:500:000 reis, resto do em­
préstimo approvado por dócreto 
de 22 de Agosto de 1876, se acha 
aberta nos paços do concelho, a 
subscripção paiao leVántaríiento 
da mesma série, dividida eni 
acções de 100:000 reis a juro'de 
6 por etnto:—subscripção qne 
será encerrada logo, que esteja 
preenchida a mencionada quan­
tia. > ........ J

Guimarães, 21 de Agosto de 
1878. E eu Antonio José da 
Silva Basto, Escrivão, o subs­
crevi. : '

:' 'O Presidente 
Antonio Coelho da Motta Prego. * 

(228)

Giiia, 5!).
Acaba de receber no seu Estabe­

lecimento dc mercoiiria ,‘e”. confei­
taria R.m bom sotlimenfo dos vi­
nhos mais acreditados da Ilha d;i 
Madeira =(Leitâo’ &• Filbos) = 
p^ira serem vendidos. A-. commis- 
são espera pois a attenção dos 
seus amigos e freguezes para es­
tes especiaes vinhos; assim como 
tem bom sorlido.de vinho do Por­
to e do Alto Uouro, jçrepjga e vi­
nho legítimo-Milrça engarrafado e 
ao retalho etc. / ’ : ó \ *

Preço do vinho dã Madeira
Com garrafa *„
R
G

AOS OPERÁRIOS b.'

Nas obras da Companhia dos —

A V.1S9

700
600
500
450
450

sem qarrafà 
K..... 650

550
450 
400 
400

F 
A
B

Banhos de Vizella acceitam- se 
ornaleiros e mulheres; os jor- 
naes dos trabalhadores téem re­
gulado de 260 a 8’50 reis con­
forme a aptidão de cada um.

Os Directores da Companhia 
Antonio José Ferreira Caídas 
Joaquim Ribeiro da Costa ' 
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves.

r> DB ’ .

Calçado de todas as quali­
dades

: Para hoinein, se­
nhoras è, crianças, 
especialidade" em 

/sapalos de luxo, pa-
Pelojúisode direito da co­

marca Te. Guimarães em o dia 
15 de setembro proximo futuro,! 
pdas 10 horas da manhã, \ í ;. , . 1
portado tribunal judicial sitoj®*^ tPclZCP pOP CRZcl5 
na rua das Lamellas. »e h'ade:(i:inA11T.; 
proceder á arrematação das fa- . o* • ’ COUP1-

...— —VVV>AW. negue- zendas de lã e algodão infra-re-'i\K("k pfp pir»
pequeno, russo, avaliado em fs. zias da cidade e ás quatro.subur- lacionadas, as qtiaes foramapre- ’ v ii .

formará um volume dehendidas a Domingos Janeiro 
Bento Paz e Filippe Dias, hes- , ■> t
panhoes, vendilhões ambnlan- 
tCS ft . * r ‘ ■ 'G

436 pares de meias d'algodão,' ESTABELECI*
feitas a thear, avaliadas em reis _ 1
26;i6o. iMento de calçado e

28 camisolas d’aígodão b‘ran- A ÍÍ17TI A 
co, de caninhos, a ponto de .ma- 
lha, avaliadas em 6:720 reis.

39 camisolas d’algodão bran­
co, lizas, a ponto de malha, ava­
liadas em 8 :660 rs.

pelo

FERREIRA CALDAS 
1 ■ • ,

? Esta obra, que não se occupa 
liada em 22:500. rs.—1 garrano'd’objectos estranhos ás fregue- 
!. - • .A - - v - < ’
22:500—1,escrivaninha de no-} 
gueira com 3 gavetas e 2 arma mais de 400 paginas em oitavo, 
rios, avaliada em 8:000. rs.—1 ‘ -

de cada volume 700 
reisde palhinha, avaliado em J:200 

rs.—1 meza de cerdeira, peque­
na, avaliada em 1:200 rs.—8 ca­
deiras de nogueira, sendo 2 com 
braços, e todas cói» assentos de 
palhinha, avaltadas era 4:000 
rs.—1 commoda de mogno com 
pedra mármore, 3 gavetões e 3 

—1 banheira de gavetas, avaliada em 18:000 rs.
ntwrn « rv» _ ___ __ _____ __

DECLARAQÃO

João Anlonio Vaz Vieira da 
Silva Mello Alvim e Nápoles, d’es-. 
ta cidade, declara que, por si ou

Bento Paz e Filippe Dias, lies- ; Vendèrri-se 3 por

de
Bernardo José da
Silva, rua de S. Da-

uvlUO vUi O .Vuv 1 b« * v

5 saiotes de lã, encarnados, BlcLSO* VJ lllIH<ir<lCS.

de.com
pintada.de
pintadosdepreto.com
aandieiros.de
fogo.de
sorlido.de


RELIGIÃO E PATRIA

Es*e rGP,cdioú universalmen 
conhecido como o mais ef- 

5gS®fé§^JÍicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa sc reciiíica com o uso 
das Pilulas do Holloway, as quaesobrando como depnradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osanguc. dão tom e energia aos nervos e museu- 
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e elTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleilos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que sc encontram nos livrinhos cm quecadauma está enrolada.

UNGUENTO DE

A sciencia da 
produzio até hoje

HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum 

que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, ha verdade, forma parle (Teste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras._____________________________________ _

NAÍtUPÊ' PElTÕRAL DE preços da loleria de Lisboa da
REI

Emprega-se com optimos re­
sultados, nas tosses unti^as 
e moderaas, broiichites 
a^iiaS as e ciirouicas, 
broncorHica, catarro
psahiiesiar, seja qual fôr o seu 
estado, paseaanoni ti, pleo- 
rssSa, |D’atífi.T§Sca, cartar- 
r» síaíToeante, asigãna 
xiewosa, 'tosse asiíiísna— 
taca, coqueluche, escar­
ros d?e sauíçue, e íinalmen- 
to cm todas as moléstias dos pul­
mões o dos bronchios. Os resulta- 
<1 os (Teste maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, c é consi­
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me­
lhor especifico pura taes padeci­
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar­
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, hargo do Corpo 
Santo. 29 e 30» _________

Mauuel .Sosé da SHva 
ilflBraaida

‘Campo do Toural n.° 19 á 21

Tem â venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções dc diíTerenles

PíLULAS DE HOLLOWAY

próxima exlracção.
0 mesmo vendeu parte do bi­

lhete da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

.. “seWrs.
Em mmnscripto e some qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija-sc a Ay- 
res Pacheco, no Seminário do La- 
mego.

ÃTÍLÍ
OBRA PRIMA DO VISCON­
DE DE CIIATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PEDROSO 
Traducção de Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra­
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fasciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li­
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

AG^Ci.4
' DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(3<ií2àeã« <Se scasboras).

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8^000 rs.. se­
mestre 44200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da moda
(SS<!içu® de alfaãaáes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 44000 rs., se­

mestre 2$ 100.

Ãllunis e leltras
E

Delimos para Sicrdar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$0O0 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

'Lodosos pedidos de assignan­
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidasa Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Estudo ácercn da franc-inaço- 
naria, traduzido da lingua iran- 
ceza per Francisco cTAsevcdo' 
Teixeira d’Agnilar, conde de 
Samodãcs; l volume 300 rs.

Raoberáw (wiiHlliierme
Ha mg s

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

ZJ. <Jay»*« ÊSaUmes

O Critério, Phdosophia Pra­

tica.
1 volume GOOrs.

”isa. ^di0

Conselhos 1'raticos sobre a 
Oração. Versão^de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que sc occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

NOITES AMENAS 
CONTOS

I
vs«12síí> dÊabo

Traducção de Julio Gama
1 vollime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martyr,1?—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia»—-3 vol. 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade ebristã», 2.a par­

te do Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha», tra­
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1 :200.

E. Chardron—Porto e Braga. 
"DOUTOR LV ABSENTTa~”

O professor em artes,lottras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur-’ 
gião, dentista c artista, que de­
sejem obter o titulo c diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 4G, cm Jers-iv (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas c quaesquerín- 
-formações sobre a Universidatle, 
ãÇíss presa—^aderáa 2' o

ma es í ira
BIBLTOTIIECA 1LLUSTRA- 

DA
Cada fbllia 10 rs. Cada estam­

pa 10 reis. Desenhos de xM. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos eh Adiillerio
POR EUGEXIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to­
das as livrarias, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

O DIREITO
Ao alcance de iodos

OU
o advogado de mesmo

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
(Talguns actos sobre matéria Ci­
vil, Commercial, Administrati­
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

. POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
«Bíbê» de direito deprg- 

meira iaiMjiBsrta

i.° volume A. L.
A obra completa... .2:000s eíu

— Nas livrarias de E. Chardr 
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos filhos $ara
comsens paes

Obra appr ovada cm Franç 
pelo Conselho d’Instrucção Pu­
blica c premiada pela Saciedade 
Promotora da I nstrucçãc Ele­
mentar para uso fias escholas. 
Original de A. JI. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. A ende-scem todasasr 
livrarias do reino, e remette-se 
tranco de porte a quem manda 
a^sua importância a Pacheco 
Rarbosa, Praça dc D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas» ruade S. Damaso, Guima­
rães.
_________________________

Padre Se,mm Freitas
TchíIu fôScsíre 

Lueas
Romance religioso, original 1. 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.
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HISTORIA UNIVHRSAT 
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CESAR CANTU

. Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria internacio­
nal.
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ihias Obriis de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

E<2Beg*g;ica refaUaçõ»
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano aproposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La Dhislracion Espanolá 
I Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com

12 e ib gravuras
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ÊPtíS® correio por anu 
rs.

Quem ássignar ambas as puf 
blicações terá um abatimentodes 
25 por conto na Mo Elegank-

Dão-se todosos eslarecim ) ito« 
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, Ss , a- 
masorGuimarães, aonde g- 
mam, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA Assigiia-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio "I
t •—Annuticios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— I 

Uma serie ou 50 numeros l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas,.sendo enviáílos a 
| esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-l:500

GCJ1MARAES—TYT.VniARAXENSE. RUA—DE S.PAIO

(■.'.•Aíi'-


